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Passou ontem esta gloriosa data! Quanto importa recordá-la 

nesta volta da hlstória, que Portugal está atravessando! Os tempos 
que passam, têm alguma coisa de semelhança com a data de 1580 e 
de 1640. 

Com a de 1580, porque um rei tornou fraca a forte gente. Essa 
gente aguerrida de Aljubarrota e 
Valverde, perdeu aquela união 
que tanto a irmanara! 
· O inimigos, porque tal notaram, 
procuraram corrompê-la. O di
nheiro correu abundante no mal
dito balcão da traição. Corrom
peram-se as consciências, apa
gou-se a chama do amor da Pá
tria, esqueceram-se as glórias 
passadas, sumiu-se o brio portu
guês na voragem do tempo. Mor
reu Portugal! O velho Portugal, 
quanto não foram amargas as lá
grimas que então choraste! E con
tigo estremeceram as ossadas da
queles guerreiros, que em rasgos 
de heroismo tanto te engrandece
ram, e dos teus nevagadores que 
tão longe levaram o teu nme e 
alargaram os limites do teu im
pério, que levou Camões a dizer 
nos seus Lusiadas. 

«Vós, poderoso Rei, cujo alto 
império 

o sol, logo em nascendo, vê 
primeiro; 

Vê-o também no meio d o 
hemisfério 

E quando desce, o deixa 
derradeiro». 

E por fim ainda acrescentou: 
E julgareis qual é mais 

excelente 
Se ser do mundo rei, se de tal 

gente 
Portugal atingiu o cume 

da glória que D. Manuel, o Ven
turoso quis deixar bem gravado 
nas pedras dos Jerónimos e na 
Torre de Belém. 

Mas veio a corrupção pelo di
nheiro, e mais tarde a fori;a das 
armas em todo o país .. Os cinco 
governadores nomeados pelo Car
deal D. Henrique, comprados 
quase todos pelo oiro de Castela, 
bem depressa revelaram a sua 
falta de patriotismo, o seu nenhum 
amor em entregar em mãos es
tranhas este belo país. Rebelo da 
Silva lá o diz na sua história cfoi 
um português degenerado; Cris
tóvão de Moura, era o encarregado 
de comprar partidários par Fi
lipe II de Espanha». 

D. António, o Prior do Crato, 
numa arrancada, ainda quis sal
var a sua Pátria amada, mas, 
porque se apagou a chama do 
amor, capitulou perante o exército 
invasor. Morreu Portugal!? Não, 
não morreu, a semente que o 
agricultor enterra, morre, mas 
nem tudo morre, alguma coisa re
siste aos insultos da morte. Cha
memos-lhe a sua alma ou melhor 
o gérmen duma nova vida. 

Jesus também morreu, mas 
ressuscitou para não mais morrer, 
ressuscitou para a eternidade. 
Também tu, ó Portugal, ressusci
taste par não mais morrer, ressus
citaste para a imortalidade. 

O dia primeiro de Dezembro 
amanheceu lindo como as rosas 
de Maio, como a madre silva em 
flor. Era a natureza, apesar do 

frio de inverno, a sua parte, o 
seu lugar com os seus encantos, 
na ressurreição de Portugal. Qua
renta bravos, incarnando os sen
timentos patrióticos de outrora e 
confiados nAquela que sempre os 
levou à vitória, pois nas suas 
mãos depositaram a arriscada 
empresa, para isso escolheram o 
sábado que lhe é consagrado, e 
partiram certos de que seriam 
bem sucedidos. Corria a novena da 
Senhora da Conceição, e com eles 
foi a esperança de que o dia 8, 
seria já um hlno de louvor e de 
gratidão por tão grande graça. 

Pelas ruas de Lisboa nunca 
se cantou e rezou com tanta Fé, 
com tanto amor. Todas aquelas 
manifestações de regosijo e de 
alegria queriam dizer - obrigado 
Senhora, muito obrigado! D. Mi
guel d'Almada correndo às va
randas do palácio, brada com a 
voz sufocada pela comoção: LI
BERDADE! - LIBERDADE! 
Mais quereria dizer, mas as lá
grimas deslizam-se-lhe pelas bar
bas venerandas, a voz embarga
-se-lhe, cala-se, mas a multidão, 
que se agitava em verdadeiras 
ondas, responde-lhe com ruidosas 
e intermináveis aclamações! 

Castela pretende vingar-se, ti-

(Continua na página 4) 

PROFESSOR DOUTOR 

MAftOEL fiOfttALYU PEREIRA DE BARRDi 

No nosso último número, 
não pudemos dar o merecido 
relevo à conclusão das provas, 
realizadas pelo senhor Profes
sor Doutor Manuel Barros para 
Professor Catedrático da Fa
culdade de Ciências da Univer
sidade do Porto. Filho muito 
ilustre desta terra, o senhor 
Professor Doutor Manuel Bar
ros constitui um legítimo or
gulho de todos os seus conter
râneos e admiradores. Filho 
da Senhora Dona Etelvina de 
Barros Lima e do nosso parti
cular e querido amigo Dr. João 
de Barros, a quem felicitamos 
sinceramente pela magnífica e 
justíssima ascensão que tiveram 
a felicidade de viver, o senhor 
Professor Doutor Manuel Bar
ros, revelou-se sempre um es
posendense devotado, sincero 
e franco colaborador de todo 
o desenvolvimento progrE'ssivo 

(Continua na página ft) 

Doutor José Gonçalo 
Correia de Oliveira 

O sr. Dr. Correia de Oliveira, 
Ministro de Estado Adjunto, 
depois da reunião da A. E. C. U. 
seguiu para Bona, Alemanha, 
onde como hóspede do Go
verno Alemão passou alguns 
dias. 

Da Alemanha retornou a Ge
nebra onde toma parte na reu
nião da G. A. A. T. - Acordo 
Geral de Tarifas e Comércio -
reunião em que tomam parte 
37 ministros de todo o Mundo. 

GEMESES DE CIMA 
VAI TER LUZ 

O Estado, através dos Ser
viços de Secretarla da Indús
tria, acaba de conceder a 
comparticipação de 172.900$00 
para a electrificação de Ge
meses de Cima, obra essa que 
será executada por adminis
tração directa dos Serviços 
Municipalizados e foi orçada 
em 369.824$40. 

O Senhor Presidente da República 
presidiu à sessão solene Inaugural da Ylll lulslatura 

da Assembleia nacional e da Câmara Corporativa 

Depois de duas sessões preparatórias, na última 
das quais foi eleito o Presidente da Assembleia, o 
Senhor Professor Mário de Figueiredo e foi presente 
à cLei de Meios>, para o ano de 1962, realizou-se na 
passada quarta-feira a sessão inaugural da VIII leg s
latura da Assembleia. Nacional, à qual presidiu o 
Chefe do Estado, ladeado à direita pelos presidentes 
do Conselho e da Câmara Corporativa e à esquerda 
pelos presidentes da Assembleia e do Supremo Tri
bunal de Justiça. 

Num troneto à direitd do estrado presidencial 
sentou-se o cardeal patriarca de Lisboa e nas diferen
tes tribunas, a esposa e filhas do Chefe do Estado, 
membros do Governo, representantes do Corpo Diplo
mático, etc. 

O Senhor Presidente da República dirigiu uma 
mensagem à Nação, na qual e essencialmente abor
dou a posição de Portugal na ONU, focando as dife
rentes questões que nela são discutidas. A encerrar 
a sessão falou o deputado prof. Gonçalves Rodrigues, 
que saudou o Chefe do Estac!o e se referiu ao actual 
panorama político. 

A Maçonaria Actividades da· M. P. 
Noticiário 
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Após trinta e cinco anos sobre o triunfo da Revolução 
Nacional, que salvou Portugal da ruina e do opróbrio, re
vendo esse passado, temos de anotar que os mações e comu
nistas nunca se abstiveram, num só momento, de se lança
rem nas suas obstinadas como sinistras ofensivas con
tra a integridade da Pátria. 

A ferocidade e o ódio des
ses cínicos «democratas» não 
têm limites. Todas essas ac
ções revolucionárias têm sido 
possíveis porque, de facto, o 
País se encontra perante uma 
associação secreta dirigida 
por cérebro tenebrosíssimo, 
cuja Alta Venda obedece, cé
gamente, às directrizes que 
lhe são gizadas em cenácu
los internacionais. 

Os acontecimentos desen
rolados em Portugal, nos pri
meiros meses do corrente 
ano, são a prova flagrante 
da existência de uma vastís
s i m a organização secreta, 
dispondo de armas e de mui
tíssimo dinheiro. 

O assalto contra o paquete 
«Santa Maria» e o rebentar 
do terrorismo negro na por
tuguesíssima Angola, sã o 
dois sucessos bem demons
trativos da existência de uma 
vasta rede secreta dentro 
deste País, porque os piratas 

de Galvão e os que operam 
em África tiveram e têm o 
apoio dos mações e comunis
tas cá de dentro ... 

Mas, tanto o acto de pura 
pirataria contra o paquete 
português, como os morticí
nios em Angola, não consti
tuíram para nós surpresa, 
apenas o nosso espírito foi 
sacudido pelo horror produ
zido pelos canibalescos geno
cídios cometidos por bando
leiros instruídos e armados 
por estrangeiros e alguns 
traidores portugueses, actos 
que ultrapassaram todos os 
limites nas nossas concepções 
sobre a maldade humana. 

Nós, como muitos outros 
p o r t u g u e s e s, conhecía
mos, desde os princípios do 
ano de 1959, as actividades 
desenvolvidas por elementos 
maçónicos e comunistas, que 
procuravam no estrangeiro 
auxílios de toda a espécie 

{Continua na página 4) 

A Delegação Distrital de 
Braga da Mocidade Portu
guesa em colaboração com 
o Secretariado Nacional da 
Informação, apresenta, na 
Casa da Mociàade da Ala 
de Braga, à Rua de Santa 
Margarida, a notável Expo
sição «PORQUE NOS BA
TEMOS EM ANGOLA>. 

A inauguração oficial da
quele certame fez-se às 18 
horas da passada quinta
.feira, dia 30 de Novembro 
corrente, estandn presentes 
as autoridades civis, milita
res e religiosas do distrito. 

Sobre a Exposição «POR
(Continua na página 'J) 

O ccUPOSEttDEttSE .. E A IMPREftSA 

Tiveram a amabilidade de 
se referirem ao reaparecimento 
do nosso jornal mais os se
guintes jornais: «Escola Remo
çada», o jornal dos alunos da 
Escola dn Magistério Primário 
de Braga, «Cardeal Saraiva» 
de Ponte do Lima e ((Jornal de 
Riba d"Ave». Gratos pelas pa
lavras amáveis com que nos 
saúdam. 



l>ágina-2 O ESPOSENDENSE! 

PELA 
Movimento do Hospital 

de Esposende 
Durante o mês de Novembro, 

foram internados no Hospital de 
Esposende, 16 doentes. 

Doentes existentes no dia 30: 
Homens, 9 e Mulhere5, 16. 
Operações: 
Pelo Dr. Queiróz de Faria, coad

juvado pelos médicos Dr.• Fer
nanda Viana, Dr. Joel de Maga
lhães, Dr. Enes Martins, Dr. An
tónio Torres e Zélia Augusta 
(instrumentista) foram operados 
6 doentes. 

Movimento do Banco: 
Durante o mês de Novembro 

foram socorridas no banco hos
pitalar 481 pessoas. 

Enfermaria Abrigo: 
Nesta Enfermaria encontram-se 

internados 10 doentes. 
Consulta, dispensârio, m o v i -

mento: 
Vindos pela primeira vez à con

sulta, 25. Total das consultas do 
mês, 164; Exames radiológicos, 
168 e Provas de tuberculina, 4. 

Palestra Cultural 
O nosso prezado colabo

rador, o poeta Boanerges Al
ves Cunha proferiu no Posto 
de Turismo de Matosinhos e por 
iniciativa da Biblioteca Pública 
Municipal daquele concelho, 
uma palestra sob o tema «Es
meralda Santos poettsa Mato
sinhense», e que teve colabo
ração da ilustre poetisa 
D. Elisa de Carvalho. 

NOTA DA REDACÇÃO 

Durante o mês de Dezembro 
vamos proceder à cobrança 
das assinaturas do nosso jor
nal, tal como havíamos anun
ciado. Contudo e no sentido 
de facilitar os serviços, agra
decemos que es~as assinaturas 
sejam pagas directamente na 
nossa redacção, onde qualquer 
recibo pode ser procurado a 
partir do dia 4 do corrrente. 

Aos assinantes de fora do 
concelho, as assinaturas irão à 
cobrança pelo correio. 

NECROLOGIA 
Em Lousada - Famalicão -

faleceu a Ex.ma Sr.ª D. Deo
linda Gonçalves Cerejeira Fon
tes, irmã de Sua Eminência 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira, 
Cardeal Patriarca de Lisboa. A 
toda a ilustre Família e em es
pecial a Sua Eminência, apre
sentamos as nossas mais senti
das condolências. 

- Em Braga também fale
ceu o reverendo Dr. Cónego 
António José Ribeiro, pároco 
da Sé e que além de uma no
tável obra de assistência infan
til, foi chefe de redacção . do 
nosso colega «Diário do Minho». 
Paz à sua Alma. 

3m1uácias de Servico 

DOMINGO 
Farmácia Qcmes 

SERVIÇO NOCTURNO 

HOJE, 2.ª, 4.ª e 6.ª-FEIRA 

Farmácia Monteiro 

3.ª, 5.ª- FEIRA e SÁBADO 

Farmácia Gomes 

Vida Desportiva 
.... ...--. ..,, -. .. -- -... ...... ,_.tu """" 

Campeonato Regional da 1." divisão da A. F. de Braga 

A 11.ª jornada deste cam
peonato teve o seguinte des
fecho: 

Esposende 1-Fafe 3 
Monção 6-fluvial 2 

Gil Vicente 8-Arcos O 
Famalicão 8-Taipas O 
Limianos O-Leões O 

Não houve pràticamente sur
presas, a não ser os elevados 
resultados de Famalicão e Bar
celos, já que a vitória do Fafe 
em Esposende não surpreende 
e o empate obtido pelos Leões 
só veio confirmar a subida de 
forma dos br.:icarenses, que no 
domingo passado em Famali
cão havia oferecido boa resis
tência ao guia. 

Passemos agora ao jogo rea
lizado no Campo P.c Sá Pe
reira em Esposende, entre o 
grupo local e a A. D. de Fafe. 

Sob a direcção do Sr. Joa
quim Pires de Braga, os gru
pos alinharam: 

ESPOSENDE: Augusto; 
Carvalho, Pilar e Passos; Car
l»s e Marques; Herculano, 
Alvaro, Pinto, Correia e Por
fírio. 

FAFE: Freitas; José, Alves 
e Marinho; Cunha e Rates; 
Orlando, Raúl, Armando, Bar
ros e Leite. 

Podemos afirmar desde já 
que o Fafe é sem dúvida me
lhor equipe que o Esposende; 
não lhe faltam valores novos 
bem orientados por dois expe
rientes: Rates e Barros, os 
quais são por assim dizer a 
base de todo o grupo. 

O jogo em si, teve duas 
partes distintas: a primeira, de 
domínio quase total do Espo
sende; a segunda com domínio 
do Fafe, o que não faltou na 
parte final uma boa reacção do 
Esposende. 

Aos cinco minutos da pri
meira parte, Pinto aproveitou 
bem um mau despacho da de
fesa fafense e aproveitando 
bem o ressalto, marcou o pri
meiro golo do Esposende e 
dizemos primeiro porque ainda 
marcou mais dois ... 

Daí em diante o Esposende 
dominou sempre o adversário, 
quer pelo entusiasmo quer 
porque usou uma arma que 
lhe deu autoridade absoluta: a 
antecipação. 

E dominou, dominou mas ... 
não marcou golos! A primeira 
impressão que colhemos foi de 
que o Fafe, com o golo ficou 
desorientado e não atmou com 
as pedras no sítio, isto é, o 
grupo çarecia desarticulado. 
Esta impressão porém ficou 
em dúvida no nosso espírito 
pois a defesa do Fafe aguen
tou o embate, reforçada com o 
recuo dos médios e interiores, 
e daí chegarmos à conclusão 
de que deixou jogar o adver
sário com toda a energia, para 
o cansar e depois atacar. E na 
fase fmal do 1.0 tempo esses 
ataques começaram a surgir e 
o empate apareceu. 

A s~gunda parte foi dife
rente. O Esposende já não 
tinha a força da l.ª parte em
bora visse o seu segundo golo 
anulado, que deixou sérias dú
vidas (o marcado e anulado 
na l .ª parte foi realmente pre
cedido de falta) e deixou-as 
porque o árbitro deixou Her
culano receber a bola, correr 
com ela e depois quando o 
golo era inevitável ... marcou 
deslocação! Ora se houve 
falta, e poderia realmente ha
ver deslocação, não era depois 
de o jogador receber a bola, 
protJredir e rematar que se 
apita. Não é verdade, sr. Pires? 
São factos como este que mui
tas vezes dão origem a sérios 
acontecimentos, desprestigiam 
o desporto e fazem desconfiar 
de certas arbitragens! 

E daí em diante com o Es
posende desmoralizado em 
parte, e com alguns jogadores 
com evidentes smais de fadiga, 
o Fafe dominou, jogou real
mente futebou e fazendo alarde 
da sua superioridade técnica 
marcou mais dois golos com 
que fez o resultado final. Nos 
últimos 15 mmutos porém o 
Fafo remeteu-se erradamente a 
uma toada defensiva, o que 
lhe poderia ter acarretado dis
sabores, pois o Esposende, 
reagiu bem e só não marcou 
por manifesta pouca sorte, pois 
além de oportunidades perdi
das, viu um remate defendido 
pela barra já com Freitas ba
tido. 

Não há nomes a destacar 
pois todos cumpriram e se es
forçaram por obter um resul
tado honroso. A defasa conti
nua sólida-aquela l .ª parte 
foi admirável. o ataque conti
nua a jogar e a não marcar 
golos e os médios estão su- . 
bindo de forma. 

O Fafe também agradou e 
possui também uma équipe 
prometedora. 

A arbitragem do sr. Pires foi 
realmente boa, mas ... no pri
meiro tempo! Não deixou en
durecer o jogo, viu bem a lei 
da vantagem, etc. Mas no se
gunde tempo, então, a coisa 
mudou. 

Acumulou erros sobre erros, 
marcou muitas faltas ao con
trário, invalidou um golo limpo 
para todos os efeitos, etc., etc. 
Não há dúvida de que o sr. 
Pires não é feliz à beira mar e 
portanto aconselhamos a Co
missão dos Árbitros a de fu
turo lhe evitar os ares do mar, 
pois certamente lhe são... pre
judiciais. 

A próxima jornada tem os 
seguintes jogos : 

Leões- Esposende (0-1) 
Fafe-Gil Vicente (0-1) 

Fluvi-11-Arcos (2-7) 
Monção-Famalicão (1-2) 

Limiünos-Taipas (1-1) 

Como se depreende uma 
jornada importante, pois os 4 
primeiros vão jogar entre si e 

2-12-1961 

Reunião Ordinária de 28 de Novembro de 1961 

Da Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes. 

Pede para esclarecer os preços 
praticados nos retalhistas para 
venda ao público (referentes ao 
vinho tinto e branco, separada
mente); e se esta Câmara entende 
necessârios quaisquer medidas ati
nentes à normalização do abas
tecimento de vinho verde no con
celho. 

A Câmara delibera informar: 
a) De 4$00 a 4$80 cada litro de 

vinho tinto, o branco não se vende, 
habitualmente por retalhistas. 

b) A Gamara, de momento, 
não vê necessidade de qualquer 
medida. 

FORAM DEFERIDOS OS SE
GUINTES REQUERIMENTOS 

Eduardo José de Almeida, da 
freguesia de Apúlia; António Ri
beiro da Silva, da freguesia de 
Apúlia; Manuel Pires Braga, da 
freguesia de Vila Chã; Direcção 
da Casa do Povo de Forjães; Con
fraria de S. Vicente de Paulo, da 
freguesia de Curvos; Manuel Ro
drigues Laranjeira, da freguesia 
de Mar; Manuel Alves Cardante, 
da freguesia de Mar; Dionísio 
Martins Ribeiro, da freguesia de 
Gemeses; Joaquim Dias Carquei
jó; da freguesia de Marinhas; 
Augusto da Silva Miranda, da 
freguesia de Apúlia; Conferência 
de S. Vivente de Paulo, da fregue
sia de Forjães; 
Maria de Lurdes Pereira da Silva 
Lima, da freguesia de Apúlia; 
Rufino da Silva Barreiro, da fre
guesia de Fão; Quenor Gomes Ri
beiro, da freguesia de Fão; Abí
lio António da Cruz, da freguesia 
de Rio Tinto; José Rodrigues da 
Silva, da freguesia de Gemeses; 
Joaquim Fernandes Belinho, da 
freguesia de Fonteboa; Amândio 
Fernandes de Carvalho, da fre
guesia de Forjães; José Alves 
Martins, da freguesia de Belinho; 
Mârio dos Santos Ferreira, da fre
guesia de Fão; José Maria Gon
çalves de Além, da freguesia de 

DIRECÇÃO DO DISTRITO 
ESCOLAR DE BRAGA 

Exames de adolesrentes e adultos 
ÉPOCA DO NATAL DE 1961 

Os exames de 3.ª e 4.ª clas
ses de adolescentes e adultos 
da época do natal realizar-se
-ão de 16 22 de Dezembro 
próximo. 

A respectiva documentação 
deve ser entregue nas Dele
gações Escolares dos concelhos 
até ao dia 6 do mesmo mês 
de Dezembro. 

Os candidatos devem apre
sentar ns seus Bilhetes de 
Identidade devidamente actua
lizados e só serão admitidos 
às provas os que tenham com
pletado 14 anos de idade. 

portanto esses dois jogos são 
de resultados duvidosos; nos 
outros, o Esposende terá tarefa 
ingrata em Braga, e se deve 
procurar vencer pelo menos 
não deve descurar o factor 
gole-varagem; o Fluvial po
derá alcançar a sua primeira 
vitória e o Limianos precisa de 
vencer o Taipas, e deve con
seguir. 

A Classificação actual é a 
seguinte: 

JVEDFCP 

Famalicão . 11 11 o o 53 5 33 
G Vicente. 11 9 o 2 41 9 29 
Monção. 11 8 2 1 28 10 29 
Fafe . 11 7 ?.. 2 42 9 27 
Esposende . 11 4 1 6 13 28 20 
Leões . 11 3 1 7 16 26 18 
Limianos 11 2 3 6 11 19 18 
Tilipas 11 2 3 6 9 30 18 
Arcos 11 1 2 8 11 38 15 
Fluvial 11 o 1 10 10 67 12 

Forjães; Porfírio da Venda e 
Silva, da freguesia àe Palmeira; 
Maria Rodrigues Fangueirinho, 
da freguesia de Apúlia; José de 
Jesus dos Santos Maranhão, da 
freguesia de Mar; Eng.• José Inâ
cio Miranda de Vasconcelos, da 
cidade do Porto. 

PROCESSOS DE INTERNA
MENTO DOS DOENTES 

Foram presentes os processos 
de internamento dos doentes: 
Laura Sampaio e Amadeu Fer
nandes de Sã, ambos da fregue
sia de Antas; Augusta Martins 
de Oliveira, da freguesia de Cur
vos; Elvira Ferreira Hipólito, 
Maria Augusta da Silva Brandão, 
Maria Eufémia Gonçalves e Maria 
da Conceição Graça Ferreira, to
dos da freguesia de Fão; António 
Rodrigues Coutinho e Ramiro Go
mes da Fonseca, ambos da fre
guesia de Mar; Carmem Peixoto 
e Aníbal Areias Domingues, am
bos da freguesia de Marinhas; 
Carminda Fernandes da Cruz, da 
freguesia de Palmeira; Maria Go
mes dos Santos, da freguesia de 
Rio Tinto; Manuel da Costa Cle
mente, da freguesia de Vila Chã; 
Alberto Martins da Silva; da fre
guesia de Curvos; e Rosa da Cruz 
Coutinho, da freguesia de For
jães. Têm junto parecer da Co
missão Municipal de Assistência, 
segundo o qual todos os doentes 
devem ser inscritos no escalão A, 
excepto os dois últimos que devem 
ser indeferidos. 

Deferidos os primeiros e inde
feridos os dois últimos. 

IMPOSTO DE PRESTAÇÃO DE 
TRABALHO 

Foi presente o mapa de lança
mento do imposto de prestação 
do trabalho para 1962. 

Ponha-se com reclamação. 

PAUTA DOS IMPOSTOS INDI
RECTOS 

Foi aprovada a pauta dos im
postos indirectos para 1962. 

nova carreira de camioneta entre 
Viana e Póvoa de Varzim 

A Auto Viação do Minho, 
L.dª, vai iniciar dentro em 
breve esta nova carreira, com 
o que muito virá beneficiar o 
concelho de Esposende, que 
fica assim ligado a norte e sul, 
o que até então não sucedia, 
pelo menos no norte, já que as 
carreiras existentes o faziam só 
a partir das 7 horas da tarde. 
Assim e de futuro, a gente de 
Esposende, que excepto às 
sextas-feiras, só tinha carreira 
«para ir para Viana» passará a 
ter «para ir a Viana». 

Felicitámos aquela empresa 
pela iniciativa e estamos certos 
de que o êxito está prática·· 
mente assegurado. 

PROFESSOR DOUTOR 

MAnun fiDntum PEREIRA DE BARRDi 
(Continuação da página 1) 

da sua terra. Inteligência ful
gurante, figura de relevo nos 
meios intelectuais do país e 
do estrangeiro, fez da sua vida 
nobre exemplo de servir, reve
lando-se quer como estudante, 
quer como douto Professor da 
Universidade do Porto, perso
nalidade forte e activa na al
tíssima tarefa que deu à sua 
vida. 

Daqui lhe deixamos com as 
nossas mais afectuosas sauda
ções o preito sincero da nossa 
homenagem sentindo uma pro
funda alegria pelo brilho e alta 
apreciação com que foi mere
cidamente distinguido, nas pro
vas que acabou de prestar e 
que mereceram a unânime apro
vação do júri que a elas pre
sidiu. 
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No passado dia 18, a nossa fre
guesia também tomou parte, no 
Cortejo tle Oferendas, para o Hos
pital do Concelho. Devido às 
enormes despesas que tem tido 
com a construção da sua nova 
igreja, não pôde tanto como de
sejava, mas, ainda assim concor
reu com valor aproxinlado de 
2.000$00. 

- Está-se, aqui, em plena faina 
eia apanha da azeitona e como as 
oliveiras estão carregadas até 
mais não, é de prever grande 
abundância de azeite. Na verdade, 
não há lembrança de tanta azei
tona. 

- Por permuta com a profes
sora últimamente nomeada para 
a escola desta freguesia, tomou, 
hoje, posse a nóvel professora, 
Sr.• D. Maria Amélia de Lemos 
Jorge, natural daqui e filha muito 
dilecta dos nossos particulares 
amigos, Sr. António Gonçalves 
Jorge e Sr.• Ana de Lemos. 

Muitos parabéns. 
- Cumprimentámos o nosso 

conterrâneo e amigo Sr. P.e Ma
nuel Gonçalves Jorge, dign.m0 Pá
roco da freguesia de S. Vicente, 
da cidade de Braga. Seja bem
vindo e que o possamos ver por 
aqui, muitas vezes, de óptima 
saúde. 

- Recebeu o Baptismo, no dia 
19 do corrente, uma menina, fi
lha dos Srs. Eduardo Gonçalves 
Branco e Laurinda de Lemos, que 
recebeu o nome de Maria Amélia. 

Administrou o baptismo seu 
tio, Sr. P.e Manuel Gonçalves 
Jorge e foram padrinhos o seu 
avô materno, Sr. António Gonçal
ves Jorge e sua tia paterna, Sr.• 
Maria Gonçalves Branco. Muitas 
felicidades para a neófita. 

- O nosso amigo Sr. Manuel 
Barbosa Baltazar, na semana pas
sada, matou duas raposas, e os 
nossos amigos, Srs. Silvestre Bar
bosa Branco e Manuel Boaven
tura Neto mataram uma fuínha. 
Como não aparecem coelhos, nem 
perdizes, pelo menos, vai apare
cendo caça brava, a fim de os 
caçadores poderem desenferrujar 
as espingardas. Muitos parabéns. 

- No próximo dia 25, faz anos 
o nosso amigo, Sr. Albino Gonçal
ves Neiva, muito digno Presidente 
da Junta; no dia 28, a Sr.• Maria 
Boaventura Pires, esposa do nos
so amigo, Sr. Manuel Pires Afon
so, e no dia 29, o nosso amigo, Sr. 
Manuel Fortunato de Boaventura, 
fazendo também anos, neste dia, 
o seu filhinho Justino. 

Muitos parabéns e por muitos 
anos. -C. 

FONTE BOA 

FESTA DE CRISTO REI-No 
dia preceituado pela liturgia da 
Igreja, celebrou-se a festa de 
Cristo-Rei, nesta freguesia, tendo 
decorrido com grande brilho. De 
manhã, ao som triunfal do órgão, 
fizeram a sua entrada solene na 
Igreja os vários organismos da 
Acção Católica precedidos pelo 
Rev.º Pároco, devidamente para
mentado. Iniciou-se o canto da 
Hora de Prima, que o povo muito 
admirou e imediatamente seguiu
-se a Santa Missa, solenizada com 
cânticos. No momento do ofertó
rio subiram ao altar a depor as 
suas ofertas algumas centenas de 
pessoas que, em agradecimento 
ao Senhor, traziam do muito ou 
pouco que haviam colhido nos 
seus campos, o seu tributo de gra
tidão ao Rei Divino, enquanto o 
coro entoava estrofes de louvor 
ao Criador, dizendo: aceitai-as 
Senhor, Pai Santo, Deus Eterno. 

A tarde, houve a admissão dos 
nossos dirigentes dos vários or
ganismos da A. C., que presta
ram o seu juramento público e 
solene de fidelidade aos seus de
veres, adoração ao SS. mo Sacra
mento e uma sessão solene e re
creativa no salão paroquial, pro
movida pela Acção Católica e que 
foi muitíssimo concorrida. 

Estão de parabéns todos os ora
dores e oradoras da parte solene 
e as meninas da Pré-JACF, que 
brilhantemente se exibiram na 
parte recreativa. Merece-nos es-

pecial menção a ensaiadora e au
tora de vários números, a Jacista 
Maria Olinda do Vale Gonçalves. 
Oxalá continuem a cultivar essas 
boas qualidades. 

MÊS DAS ALMAS-Com gran
de frequência de fiéis vimos cele
brando o exercício de sufrágio 
pelas Benditas Almas. 

No dia 4, houve confissões na 
igreja paroquial a que acorreu 
muitíssimo povo, e, no domingo, 
dia 5, comunhão geral, sermão e 
procissão ao cemitério. Foi ora
dor o Rev. 0 Pároco de Fornelos 
que comoveu os corações desta 
boa gente. O exercício diário das 
Benditas Almas tem sido muito 
concorrido, mostrando assim este 
povo que ama verdadeiramente 
aqueles que a morte lhes arreba
tou e a quem prometeram eterna 
gratidão. Bem hajam aqueles 
que assim procedem. 

SANTA MISSÃO-Reina gran
de entusiàsmo em toda a fregue
sia pela Santa Missão de prega
ções que deve principiar no dia 
26 deste mês e terminará no dia 
10 de Dezembro. São conferen
tes os Rev.0 • Padres Redentoristas 
da cidade do Porto. Há vinte e 
quatro anos que se realizou a úl
tima missão nesta terra, da qual 
se conservam ainda as mais sau
dosas recordações. A avaliar pela 
boa vontade manifestada em to
dos os habitantes, é de esperar 
que o seu efeito seja magnífico. 
Oxalá Deus venha a corroborar 
com a sua graça, pois como nos 
diz o Apóstolo, debalde trabalha
rão os homens se Êle não dá o 
incremento. 

ELEIÇõES - O acto eleitoral 
nesta freguesia foi uma verda
deira demonstração de patriotis
mo. Dos eleitores inscritos, se 
descontarmos os falecidos e os au
sentes, apenas houve 3 absten
ções, o que é digno de louvor para 
o nosso eleitorado. Vê-se que o 
povo desta freguesia compreende 
que a hora presente é grave e 
requere a demonstração de que 
somos por Portugal uno, indivissí
vel, eterno e que estamos incon
dicionalmente ao lado dos nossos 
governantes. 

FALECIMENTOS - Está quási 
toda a freguesia de luto devido 
ao grande número de mortes que 
têm ocorrido este ano e que se 
eleva já a vinte e uma. No dia 
14 deste mês foi chamado à di
vina presença o Sr. Horácio de 
Miranda de 53 anos de idade, ca
sado com a Sr.• Ludovina Cata
rino da Costa, lavrador residente 
no lugar de Feixieiro desta fre
guesia. . O seu funeral realizou-se 
no dia 16 e foi muito concorrido, 
apesar do mau tempo. Teve ofi
cios fúnebres e missa de corpo 
presente a que assistiram os seus 
verdadeiros amigos. Os que ape
nas eram amigos da família limi
taram-se a acompanhar o cadá
ver até à Igreja. 

BAPTIZADO - No dia 19 do 
corrrente foi administrado o sa
cramento do Baptismo a uma 
criança do sexo masculino que re
cebeu o nome de Manuel, filho 
legítimo do Sr. Rafael da Vinha 
Escrivães e Florinda Gentil Pe
reira, abastados e conceituados 
proprietários desta freguesia. Fo
ram padrinhos os Srs. Manuel 
Pereira, tio materno do neófito e 
Menina Armanda da Fonte Cor
reia, ambos desta freguesia. 

A VIS O 

Avisamos que o mapa do 
lançamento do Imposto de 
Prc:stação de Trabalho, relativo 
ao ano de 1962, está patente 
na Secretaria desta Câmara, do 
dia 29 de Novembro ao dia 6 
de Dezembro, das 9,30 até às 
17, podendo os interessados 
examiná-lo, para as devidas 
reclamações, naquele prazo. 

O ESPOSENDÉNSE 

Actividades da M. P. 
(Continuação da página 1) 

QUE NOS BATEMOS EM 
ANGOLA> presta-se o se
guinte esclarecimento: 

«Não se trata - não po
deria /ralar-se, dada a 
abundância do material que 
haveria a mostrar e a es · 
cassez do espaço disponível 
poro tnnto-de procurar 
apresentar um panorama do 
conjunto à altura das preo
cupações de todos os por
tugueses quanto à agressão 
de que o País foi alvo na 
sua província de Angola; 
não se trata de dar a ima
gens uma documentação 
completo à medida dos 
imensos e nobres interesses 
que temos em jogo, nem se 
pretende explicar em pro
fundidade e extensão «Por
que nos batemos em An
gola> e «Como nos Batemos». 

A pretensão deste apon
tamento documental é mais 
simples e mais limitada: 
sistematizar as orondes li
nhas de pensamento e de 
acção, anotá-las com al
gumas expressivas imagens 
destacar os pontos funda
mentais que todos sentimos 
mas às vezes podem per
der-se de vista no complexo 
dos fenómenos e aconteci
mentos de todos os dias, 
podem ficar menos claros 
sob a avalanche de factos 
e afirmacões. 

Do que se trota, pois, é 
de enunciar um esquema 
que nos ajude a interpretar 
as informações acumuladas 
e sirvo de ponto de partida 
à meditação portuguesa da 
guerra que se desencadeou 
contra a portuguesa terra 
de Anqola>. 

A Exposição é comple
tada com o projecção de 
um valioso filme-documen
tário. 

O público pode visitar o 
certame, dentro do seguinte 
horário: às 17, 18, 19, 21, 22 
horas. Trinta minutos depois 
das horas indicadas, será 
feita a projecção do referido 
filme. 

A Imprensa Diária e Re
gional visitou a Exposição 
às 15 horas da passada 
quinto-feira, dia 30. 

cPOROUE NOS BATE
MOS EM ANGOLA" está 
patente ao público, à noite, 
até 10 de Dezembro próximo. 

Comemoração do 1.o de Dezembro 

A Ala de Esposende da 
M. P. comemorou com a so
lenidade dos anos ante
riores esta histórica e glo
rioso data. Pelas 10 h. da 
manhã foi celebrada missa 
pelo venerando Arcipreste, 
a que assistiram autoridades, 
professores e filiados dos 
dois Centros desta Ala, bem 
como muito povo. Ao 
Evangelho o celebrante pro
feriu uma brilhante oração, 
não esquecendo os nossos 
soldados mortos pela Pátria 
em Angola e por cuja in
tenção a missa foi cele
brada. 

Cerca das 11 h. realizou
-se uma sessão solene no 
edifício escolar, a quol corn 
recitativos e canções evocou 
tamb~m os nossos soldados 
de Angola, que hoje como 
ontem se batem corajosa-
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De Semana a Semana ...... .... ~ 
PELO P A Í S .. 

A Polícia de Segurança Pública em Angola passa a disp6r de 
3 . 29'1 homen1J. 

- O julgamento dos assaltantes do «Santa Maria>, foi adiado e 
admite-se a hipótese de mesmo vir a ser feito no Funchal, por ques
tões de ordem jurídica. 

- Quatro portugueses de cor, naturais de Angola, embarcaram 
clandestinamente para Lisboa: não fugiram aos «terroristas», mas 
unicamente tinham em vista apreciar a capital do Império e ... ver 
jogar o Benfica! 

- Esteve em Lisboa, a tratar de as8untos de interesse para o 
Distrito, o Sr. Governador Civil de Braga, Dr. Francisco Pessoa Mon
teiro. 

- Em Angola, continuam as operações de polícia aos fugitivos, 
vão regressando aos seus lares, a paz é progressiva.Aqui e além, há 
ainda focos de terrorismo e ainda recentemente foi assaltada a San
zala de Quivita por um grupo de bandoleiros, os quais esquarteja
ram homens, mulheres e crianças. 

- O Sr. General Holbeche Fino, comandante-geral da G. N. R. 
foi nomeado para assumir o comando da s.• Região Militar em Angola. 

- Em virtude do mau tempo, registaram-se no Ribatejo grandes 
inundações, que causaram grandes prejuízos e deficultam a apanha da 
azeitona. 

- Num grave acidente ferroviário ocorrido em Vale do Peso, per
deram a vida três pessoas e cinco ficaram gravemente feridas. 

- Para auxílio às vítimas do terrorismo em Angola, o Sr. Go
vernador Civil de Viana do Castelo, entregou na Cruz Vermelha um 
cheque de 68.023$70. 

- Afundou-se a traineira da Sardinha «Auxiliadora» no mar de 
Ovar, mas a sua tripulação composta de 50 homens salvou-se, bem 
como as redes, roupa da tripulação e a palamenta. 

- O Sr. Governador Civil de Braga, continuando o exemplo dos 
seus antecessores vai à Campanha do Natal em favor das famílias 
pobres do nosso distrito. 

PELO ESTRANGEIRO ... 
Galvão e Comp. • seguiram do Senegal para o Brasil! Ficarão em 

Belo Horizonte - Brasil - com residência vigiada, e se fizerem toli
ces ... vão para ... Esta agora! ... 

- Uma comissão da R. I. T. vai a Angola e Moçambique, inves
tigar sobre acusações de trabalhos forçados. Conclusão e ... com li
cença do à vontade: R. I. T. E. 

- O conselho monetário instituido pela ONU para aconselhar o 
governo congolês em matéria financeira avisa que... o franco congo
lês vai à deriva... Será o fruto dos conselhos da ONU? Anda tudo à 
deriva ... 

- O Governo Brasileiro reatou as relações diplomáticas com a 
U. R. S. S. O Sr. K deve ter pulado de alegria e dizer: U. R. S. S. 
- URRA! E o outro K deve ter dito: LIVRA! MAU! Para já o des
contentamento é grande em quase todos os Estados brasileiros: ainda 
bem. 

- O Secretário geral da ONU foi autorizado a empregar a força 
no Congo: mas ... não há já lá força que chegue, oü «aquilo» antes 
foi tudo... fita? 

- Mas... Tchombé diz que vai resistir pelas armas outra vez! 
Achamos bem, pois nós resistimos aos terroristas que vieram do 
Congo, e Catanga, resiste aos terroristas da ONU que vem do ... Congo! 
A base é ... comum! 

- Graves inundações em Sevilha além de gravíssimos prejuízos, 
já causaram mortos, e deixaram sem abrigo milhares de pessoas. 

- Na ONU terminou o debate sobre colonialfsmo: o represen
tante português disse que não foi incluído na proposta o «tipo de 
colonialismo» que é pior e mais repugnante sistema político e eco
nómico .que o mundo jámais conheceu. O Delegado da Africa do 
Sul, referiu-se aos 200 milhões de pessoas que perderam a independência 
por meio de supressão virulenta! Conclusão «lógica»: colonialismo 
provocado por «Virus» «made in U. R. S. S. ! Mas na ONU, há vacina 
contra isso, segundp parece! 

- O Sr. Kennedy pensa que a Rússia e a América devem viver 
em Paz e se souberem conservar durante vinte anos, o povo sovié
tico e o americano serão muito mais ricos e felizes! :€ claro, o re.sto 
do Mundo não conta: as gerações futuras não contam: mas conta a 
riqueza do dueto! E à custa de quem será essa paz, a ... prazo? 

- Cinco Venezuelanos assaltaram um avião e foram lançar pan
fletos em Caracas ! .. . Agora... é moda. 

[âmara Munillpal do [onrelho 
de Esposende 

A V 1 SO 
Licença de porta aberta 

Os comerciantes que dese
jem renovar as licenças de 
PORTA ABERTA dos seus 
estabelecimentos, no próximo 
ano, terão de apresentar na 
Secretaria da Câmara Munici
pal, de 2 a 20 de Dezembro 
próximo, requerimento em 
papel selado e devidamente 
assinaào, dirigido ao Senhor 
Governador Civil do Distrito 
de Braga. 

Esposende, 29 de Novembro 
de 1961. 

O Presidente, 
António José da Costa Leme 

mente p~la integridade da 
Pátria. A sessão presidiu o 
Rev.o Assistente, P.e Adelino 
Lopes Pedrosa e encerrou 
com uma patriótica exorta
ção do SubdPiegodo Regio
nal Prof. Carlos Martins. 

[âmara Muni[ipal do [oocelho 
de Esposende 

AV 1 S O 

Avenças 
Os negociantes que desejem 

continuar a pagar os impostos 
indirectos, no próximo ano, no 
mesmo regime de avença dos 
anos anteriores, terão de apre
sentar na Secretaria da Câmara 
Municipal, a respectiva pro
posta, desde o dia 2 ao dia 15 
de Dezembro próximo, da qual 
deverão constar, a quantidade 
dos artigos ou géneros, que 
presumem vender para con
sumo neste concelho, devida
mente descriminados. 

Esta declaração será feita em 
impressos próprios e gratuita
mente fornecidos pela Câmara. 

Esposende, 29 de Novembro 
de 1961. 

O Presidente, 

António José da Costa Leme 
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rar uma desforra, era de esperar. 
Arregimenta os seus soldados, 
desperta-lhes os brios e afian
ça-lhes a vitória, como a dizer
-lhes que nada há a temer, pois 
que esperar duma nação após um 
cativeiro de 60 anos, e esgotadas 
e arruinadas as suas finanças pe
los pesadlssimos e insuportáveis 
impostos com que pretendia esma
gar toda a esperança duma res
surreiçao. Havia touos os motivos 
para esperar uma estrondosa vi
tória. 
Mas eis que lhes saiu pela frente 
toua a geno:e ponu~uesa... '.1.·octa, 
velhos e novos, crianças e adultos, 
homens e mulheres. Todos, porque 
nem só com as armas na mão 
se ganham batalhas. Na recta
guarda é forte a oração, a súplica 
é ardente e cheia de Fé! E nesta 
luta, que mais parece um milagre, 
temos de admitir essa força. 

Os nossos soldados bateram-se 
como leões em todas, e então dum 
modo particular na última, a de 
Montes Claros. Nesta, depois da 
vitória, correram todos para o 
templo de Nossa Senhora da Con
ceição de Vila Viçosa, a entoar um 
'I'E DEUM LAUDAMUS em acção 
de graças. Os inimigos não que
riam resignar-se com a derrota, 
numa última esperança juntam-se 
os sobreviventes e ainda os foram 
afligir e perturbar na sua oração. 
Corridos com maior violência, ti
veram de retirar, e por fim uma 
paz honrosa. 

Merece especial referência a 
mulher portuguesa através de 
toda a nossa história. Quantos ras
gos de heroísmo, de abnegação, 
de caridade conta a história! 
Santa Isabel, muito nova veio para 
Portugal. Embora Aragonesa, ce
do, ao contacto com a alma Lusi
tana, com os nossos campos, flores 
e costumes depressa se tornou 
uma portuguesa de lei, até chegar 
às honras da canonização e dos 
altares. Para não ir mais longe, 
os nomes de D. Luísa de Gusmão, 
animando D. João IV, D. Leonor 
a fundadora das Misericórdias, do 
Hospital das Caldas da Rainha, 
D. Amélia de Orleans e D. Filipa 
de Lencastre aquela protectora 
dos tuberculosos, esta a mãe da 
ínclita geração, também duas es
trangeiras, com tão bem se iden
tificaram com a alma portuguesa. 
E dentre todas, nesta data de um 
de Dezembro, Filipa de Vilhena, 
o verdadeiro tipo de mãe portu
guesa. Assim no-lo conta Pinheiro 
Chagas: <Filhas, é chegado o mo
mento de pôr termo ao vilipêndio. 
Portugal vai resgatar-se». Fala
-lhes dos 40 bravos, de honrar os 
seus pergaminhos de nobreza, da 
Pátria que conta com os sacrifí
cios de todos. Na madrugada desse 
grande dia, escondendo debaixo 
dum sorriso de lágrimas, que lhe 
queimavam os olhos, arma os seus 
dois filhos cavaleiros, cinge-lhes 
a espada e em seguida como um 
general em frente da unidade 
que vai para a linha de fogo: 
<filhos, oiçam sau mãe e não me 
interrompam. Sois fidalgos, vol
tai-me heróis, a fracos não se abre 
a minha porta. Estou como a la
cedemónia, quando ao dar o escudo 
ao filho, antes morrer em cima 
dele que deixá-lo cair. Se não 
vencerdes ... morrei. Separamo-nos 
na terra mas ver-nos-emos no 
céu>. 

Porque não resistiria nesse caso, 
la logo atrás de vós>. Mariana de 
Lencastre segue-lhe o exemplo, e 
'i"'intas mais não fariam o mes-

mo? São assim as mulheres por
tuguesas. Pode alguém dizer que 
nem todas, pondo-nos diante dos 
olhos Leonor Teles. Sim, mas essa 
traidora que não merece outro 
nome, essa degenerada que tanto 
concorreu para a ruína de Por
tugal, por fim, exilada, posta fora 
deste belo pais, sob o peso dos 
remorsos de consciência, lá foi 
para um convento em Tordesilhas, 
na jjjspanha, espiar o seu pecado. 

Será verdade que nuvens escu
ras se divisem no lindo céu de 
Portugal, a querer ou a pretender 
restaurar as negruras de 1580, a 
levar esta rica nação, como os de 
então, para mãos estrangeiras? 

Não, para longe tão mau pensa
mento. Mas porquê essa dúvida? 
1!: natural a pergunta, concorda
mos. Mas um pouco de reflexão: 
Com estes rapazes, a fina flor do 
nosso exército, que tão heroica
mente se tem batido em Africa, 
que nos trazem à memória as 
glórias de Aljubarrota e Valverde, 
com a nossa mocidade, qual nova 
ala dos namorados, com os nossos 
pupilos de Exército, qual cha
ma ardente, à espera da hora 
de se baterem por Portugal. Que 
temor. Nem sombra disso!! 1!: cer
to que na sombra se maquinam 
traições. Também Jesus foi trai
do e ainda chamou ao traidor, 
amigo. E ainda, este quis enco
brir a sua ingratidão com o ósculo 
mentiroso; era o santo e a senha 
da traição para que os soldados 
O prendessem. Isto não é para 
admirar porque, quando se perde 
o amor e a estima pela mercado
ria, ela vai por todo o preço. 

Bem sabemos que temos desta 
gente em Portugal; gente, a quem 
o Estado paga os seus ordenados 
e reformas, famílias que vivem 
um tanto desafogadamente pelo 
abõno, e depois, escolas, hospitais, 
novas vivendas para pobres, es
tradas, comparticipações etc. que, 
em tempos idos, nunca vimos. 

E como se paga todo este 
bem-fazer? Respondam os que 
têm o coração desempoeirado de 
paixões ou não envenenado nos 
antros das sociedades secretas. 
Apontam-se dois nomes: Galvão 
e Delgado. Jesus ainda chamou 
amigo ao traidor. Pois também 
Portugal, pelos seus agentes, a es
tes, apesar da sua traição, ainda 
lhes foi entregando os seus ho
norários algum tempo; mas quan
do as coisas tomaram outro cami
nho, seria um crime subsidiar 
quem pelas chancelarias estran
geiras maquinava contra a sua 
Pátria. 1!: princípio de filosofia 
que, quando àquilo que devia ser 
óptimo se corrompeu, torna-se 
péssimo. Pois aqueles senhores 
que pelos galões da sua farda, de
viam ser óptimos servidores da Pá
tria, são agora piratas dos ma
res e dos ares, em constante cons
piração contra a sua nação, como 
o afirmaram. 

Judas, recebido o dinheiro da 
traição, sentiu logo tal remorso, 
qual lava dum vulcão a escaldar
-lhe a c;onsciência, que foi atirá-lo 
ao chão diante dos Juízes que 
condenaram o Mestre. Há mui
tos Cristóvão de Moura a espa
lhar dentro e fora de Portugal 
o dinheiro da traição, mas, parece 
que não lhes péla as mãos nem 
lhes escalda o coração. 

Temos ainda uma força muito 
apreciável de iesistência. São as 
mulheres ou senhoras portugue
sas. Estão a dar amostras de 
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A MAÇONARIA 
para se lançarem numa sinis
tra ofensiva de grande en
vergadura contra a Nação, e 
esses factos eram badalados 
quase à boca grande nos 
«mentideros» jornalísticos e 
político-sociais. No Brasil, 
sobretudo em S. Paulo, pas
quins ao serviço da Maçona
ria e do Partido Comunista, 
atacavam Portugal, c a m -
panha alimentada por figu
ras, cujas biografias pode
mos fazer ... 

Formavam-se no Brasil e 
na Venezuela as organiza
ções terroristas secretas, que 
ficaram conhecidas por Mo
vimento Nacional Indepen
dente de Libertação em Por
tugal e Directório Revolucio
nário Ibérico de Libertação. 
Organizavam-se em vários 
pontos da Venezuela e Cuba, 
grupos de «comandos», ins
truídos e construídos por ve
teranos anarquistas da guer
ra civil espanhola. 

Foram esses «comandos» 
que, depois, vieram a atacar, 
de surpresa, a tripulação de
sarmada do «Santa Maria», 
organização que não foi to
mada a sério quando denun
ciada, e certa Imprensa viu 
nesses «comandos» uma fan
farronada do capitão-pirata 
Galvão, classificando-a de 
uma fantasia inaceitável, ou, 
como também afirmou, de 
insurreições que, felizmente, 
jamais alcançarão êxito! 

Desgraçadamente, porém, 
o que é uma triste verdade, 
aquilo que foi tomado por 
fantasia inaceitável, conver
teu-se numa impressionante 
realidade, causando ao País, 
prejuízos incalculáveis e f a
zendo sofrer, horrível e ino
centemente, centenas de al
mas que nada tinham com 
aquela acção de banditismo 
político. E o mais grave, o 
que ultrapassará todas as 
raias do escândalo, é que esse 
crime tremendo ficará im
pune devido à protecção dis
pensada pela Maçonaria e 
Partido Comunista, brasilei
ros aos traidores Delgado e 
Galvão. 

A p r o p ó s i t o saber-se-á 
quem são os intermediários, 
isto é, os delegados maçóni
cos e comunistas portugue
ses que vão ao Brasil e os 
que de lá vêm até esta linda 

que são filhas daquelas que acima 
citámos. Para a Africa manda
ram uma imagem de Nossa Se
nhora, arrobas e arrobas de ta
baco. Mães dignas deste nome 
que, embora sob lágrimas repri
midas, num beijo de despedida: 
cvai filho defende a tua Pátria, 
que nós na rectaguarda resare
mos por vós>. Por isso soldados 
não estais sós, estamos convosco 
em defesa do nosso Portugal. 

Queremos terminar com aquela 
quadra do Job, de Correia de Oli
veira. 

cE que nome Baptismal 
Terá a Pátria ditosa, 
Ao ser a mais linda rosa 
Do Jardim Universal?> 
Uma voz que deu volta ao 

Mundo: 
rolando, subindo dos vales á 

montanha, da montanha ao azul 
infinito 

O NOME DE PORTUGAL!!!> 
A. P. 

(Continuação da página 1) 

terra à beira-mar plantada 
a fim de tratarem dos negó
cios sinistros das tão patrió
ticas organizações? c o n t i -
nuando. Sabia-se, aqui, que, 
em Angola, vários indivíduos 
trabalhavam para sublevar 
as populações, a fim de ali 
realizarem u m a revolução 
que, na Metrópole, era impos
sível. 

Do mesmo modo, havia co
nhecimento de que a Polícia 
angolana descobrira e pren
dera grande número daque
les indivíduos, enviando-os 
aos tribunais militares, nos 
quais foram condenados em 
pesadas penas. Portanto, em 
Lisboa, tinha-se conhecimen
to, sem a intervenção da Im
prensa, das conjuras desen
volvidas no Brasil, Vene
zuela, Cuba, etc., que, quase 
diàriamente, eram comenta
das nos «mentideros». 

Tudo quanto se tem desen
rolado no País, nestes trinta 
e cinco anos, nunca nos sur
preendeu, portanto, como do 
mesmo modo, tudo quanto 
em futuro largo ou curto se 
vier a produzir, porque co
nhecemos, em profundidade, 
do rancor, do carácter crimi
noso e dos desígnios sinis
tros dos mações e comunis
tas, que, ao fim e ao cabo, 
formam um só bloco: a morte 
e a ruína! 

Compilando, porém, datas 
e analisando a marcha dos 
acontecimentos desenrolados 
nos primeiros cinco meses do 
ano decorrente, chegamos a 
conclusões absolutamente im
batíveis, porque os sucess(ls 
falam a linguagem expres
siva das realidades! E assim 
a morte e a ruína irmanadas 
continuam trabalhando ... 

A Maçonaria foi dissolvi
da, em Portugal, por um De
creto do Estado Novo, desa
parecendo desse modo, em 
nome da L e i, o Grande 
Oriente Lusitano Unido. Em 
virtude desse despacho go
vernamental encerraram-se 
cerca de tresentas lojas ma
çónicas secretas, espalhadas 
por todo o País, chama
das regulares, irregulares ou 
triângulos, de algumas das 
quais saíram os assassinos 
de El-Rei D. Carlos, do Prin
cípe D. Luís Filipe, do Dr. 
Sidónio Pais e de tantas ou
tras figuras portuguesas di
gníssimas, vítimas da fero
cidade maçónica. E da loja 
«Madrugada» saiu o 19 de 
Outubro! 

Todos os imóveis, móveis 
e papelada da Maçonaria f o
ram arrolados e confiscados, 
como não podia deixar de 
ser, por se tratar de uma as
sociação secreta, falsamente 
rotulada de instituição, cuja 
finalidade era subverter a or
dem social. Com a atitude 
de intimorata do Governo re
jubilou o País! Por esse De
creto, portanto, a Maçonaria, 
juridicamente, fora extinta. 

Morreu! Apagou-se! As
sim julgou o País, mas, des
graçadamente, a Maçonaria 
continuou existindo tendo, 
mudado apenas de poiso e de 
técnica conspiratória ... 

As reuniões secretas conti-

nuaram a realizar-se assídua
mente nos lugares mais dís
pares, sem necessidade de 
continuou existindo, tendo 
instalações apropriadas, se
gundo as regras impostas pe
los tradicionais ritos maçó
nicos ... como por exemplo, 
em consultórios médicos; em 
escritórios de advogados; em 
cafés; em pastelarias; em li
vrarias; em tabacarias; em 
sedes de empresas comer
ciais e indústrias; em jardins 
e praças públicas; em bor
déis chiques; em teatros e 
cinemas; em casinos; nas re
sidências dos Veneráveis Ir
mãos maçónicos e em mui
tíssimos outros lugares ... 

A Maçonaria, pois, conti
nua existindo, está em todos 
os lugares e opera em todos 
os pontos ... As aliciações de 
novos Irmãos continuaram, 
porém, ao ar livre; em pas
seatas nocturnas, com cea
tas fora de portas, ou por 
essas estradas do País, em 
sítios ermos, dentro de auto
móveis... Quem é, actual
mente, o Grão-Mestre da Ma
çonaria? 

O seu nome anda por aí de 
boca e m boca, sobretudo 
nos «mentideros» político-so
ciais ! Quem é que o não co
nhece? 

A Maçonaria trabalha ac
tualmente cautelosa e silen
ciosamente... contra a segu
rança do Estado, como nos 
tempos da M anarquia, sem
pre jogando na sombra ... 

A Maçonaria está hoje de 
mãos dadas com o Partido 
Comunista Português e com 
os despojos dos desacredita
dos partidos políticos que a 
Revolução Nacional de 28 de 
Maio dissolveu! Por que se 
deixou de falar da M açona
ria ante tantos acontecimen
tos graves desenrolados no 
País? 

Por que não se falo: da ac
ção desenvolvida pela Maço
naria em redor dos gravíssi
mos acontecimentos de An
gola? Ora porquê? Se a Ma
çonaria não existe! ... Mas se 
as alfurjas maçónicas não 
existem, perguntámos: Quem 
comanda e fornece dinheiro 
para a execução <las ofensi
vas contra a segurança do 
Estado e tranquilamente da 
Nação'! 

É tudo obra dos comunis
tas? Não! :B tudo obra dos 
dirigentes dos falidos parti
dos da República? Não! 

Tudo é obra de uma acção 
conjunta de mações, comu
nistas e «reviralhistas», que 
constituem um triunvirato 
capaz de tudo! A Maçonaria, 
o «Reviralho» e o Partido 
Comunista Português f o r -
mam uma temível associação 
secreta una e indivisível, para 
a vida e para a morte... tor
nando-se, por isso mesmo, os 
responsáveis morais e mate
riais de todos os aconteci
mentos revolucionários de
sencadeados neste país, há 
trinta e cinco anos! 

Esse triunvirato sinistro 
ao serviço da Maçonaria e 
c o m u n i s m o internacio
nal, tem que ser implecàvel
mente perseguido, pois está 
em jogo a integridade de Por
tugal! - A. A. A. 


